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			A dança é...


			uma manifestação artística que tem o corpo como instrumento de criatividade. É a arte de mexer o corpo através de uma cadência de movimentos, seguindo um determinado ritmo, com harmonia própria. Geralmente, vem acompanhada de uma música, mas é possível colocar a dança em prática sem música também. A vida se apresenta em diferentes ritmos e, muitas vezes, não permite nem ensaio. Com isso devemos dançar e viver intensamente antes que termine o espetáculo e findem os aplausos.


			Allan Kardec Sousa Torres


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro, escrito sob forma de coletânea, sobre as danças populares brasileiras, em especial as praticadas em roda, inclui um processo de reflexão sobre a cultura popular de tradição na educação, colocando em prática um processo de sistematização e produção do conhecimento, tendo como objetivo aprofundar algumas constatações sobre o assunto dança e cultura popular, e a sua relação com a educação, a Educação Física e a pedagogia em geral (formal e informal).


			Em busca de uma prática pedagógica criativa e transformadora que incentive a autonomia do educador e dos educandos, coloca-se em prática a dança popular brasileira, em especial as praticadas em roda, não como obrigação ou sacrifício, mas como um meio de acesso ao conhecimento da cultura popular de tradição, rompendo paradigmas do movimento em que os educandos podem ampliar e produzir vivências e conceitos sobre a consciência corporal.


			Nos primeiros capítulos constam conceitos e definições de Dança (capítulo 1), Danças Circulares (capítulo 2), Danças Folclóricas (capítulo 3), Danças Folclóricas Brasileiras (capítulo 4) e Danças Circulares Brasileiras (capítulo 5), buscando, assim, melhor entendimento sobre o assunto. Com isso, contribuímos com processo de ensino-aprendizagem, auxiliando o educando na construção do seu conhecimento e o educador enquanto recurso pedagógico.


			Ao descrevermos as danças no capítulo 7, colocamos de forma resumida um breve conceito sobre a dança e, em seguida, um exemplo de coreografia, com o uso de desenhos, auxiliando em uma melhor compreensão e aplicação pedagógica.


			A proposta de colocar em prática a dança popular brasileira, em especial a praticada em roda, prepara o corpo e a mente dos educandos de modo mais livre, por meio de movimentos espontâneos, que serão colocados em pauta a partir do capítulo 8, Danças Circulares Brasileiras e Educação. 


			Nesse capítulo falaremos, também, de valores e aspectos educativos da dança folclórica brasileira (motor, moral social e cultural). As Danças Circulares Brasileiras na Educação Formal e as Danças Circulares Brasileiras na Educação Informal são vistas nos capítulos 09 e 10, sendo a dança circular brasileira colocada como prática educativa, com o objetivo de resgatar, de forma espontânea, as manifestações expressivas da nossa cultura.


			Diante disso, dançar torna-se importante para o educando e o educador deve ter uma atitude consciente na busca de uma prática pedagógica mais coerente com a realidade sobre a dança e a cultura popular, levando o educando a desenvolver sua capacidade criativa, contribuindo de maneira decisiva para a formação de cidadãos críticos autônomos.


			Esperamos que a abordagem do tema Danças Circulares Brasileiras possa contribuir de forma afetiva para o seu conhecimento, análise e compreensão sobre o assunto. Convidamos o leitor a se deleitar com uma obra composta por uma coletânea (pequena) de danças brasileiras praticadas em roda, promovendo, assim, os valores delas, em sua significância e perspectivas artísticas-culturais, socioculturais e possibilidades educacionais, facilitando o aprendizado e tornando-o mais prazeroso.
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PREFÁCIO


			“Um dia é da caça, outro do caçador”. Um provérbio que passou por minha cabeça assim que recebi o convite de redigir esse prefácio. Uma honra. Uma alegria. Mas, sobretudo, a satisfação em me dar conta de que dança e folclore persistem pelas mãos de Allan Kardec Sousa Torres. 


			Desde a educação infantil nos anos 1970, quando o nacionalismo vigente incentivava a prática e o estudo das manifestações folclóricas das cinco regiões do Brasil, admiro e valorizo o tema. Pequena, divertia-me com parlendas, ditados, provérbios, adivinhas e brincadeiras. 


			Nos anos 1980 tive oportunidade de fazer um curso sobre folclore no Museu do Folclore, na época situado no Parque do Ibirapuera, dirigido por Rossini Tavares de Lima. Ele e Luís da Câmara Cascudo eram nossas referências, pesquisadores com extensa produção sobre as manifestações culturais brasileiras. Os dois professores faleceram no final da década de 80. 


			Cerca de cinco anos depois foi a vez de Maria Alice Magalhães Navarro nos deixar, outra figura importante e querida no meio. Foi a última docente de “Danças Folclóricas” na Faculdade de Educação Física da USP, pois, após a sua morte, a direção da instituição decidiu eliminar a disciplina do currículo. Por conta dessas perdas somadas à modernização do ensino, o folclore foi perdendo importância nos anos 1990 e deixado de lado no ensino superior e na formação de professores. No ano 2000, o museu foi desalojado do Ibirapuera.


			Assim, assistimos à quase morte do folclore, não fosse por ações isoladas, resistência cultural pura. Por sorte, por insistência de poucos, por amor de muitos, a cultura popular continuou na pauta, no corpo e nas palavras. Veio adequação da nomenclatura, dividindo o “folclore” em “manifestações populares”, “danças folclóricas” e “arte popular”, e retoma-se a consciência de sua importância na educação. Com alívio, testemunhei que Allan Kardec Sousa Torres era uma daquelas pessoas especiais que continuava a difundir o assunto em faculdades, especificamente dedicado às danças folclóricas de nosso país. Depois de tantas adversidades, assim chegou “o dia do caçador” para o assunto que tanto admiramos.


			Danças Circulares Brasileiras nos oferece o registro de um conteúdo precioso, vastidão cultural concentrada. Curiosos, estudiosos e gerações futuras poderão conhecer e praticar as danças de nosso povo aqui perpetuadas. O livro nos oferece, ainda, uma análise relevante sob a ótica da educação, valores e aspectos desenvolvidos. Uma reflexão necessária como cidadãos, pais, dançarinos ou educadores.


			 “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”, assim é nosso autor. Plantou sua árvore, teve filho e produziu seu livro. Do menino descalço na rua de uma cidadezinha do Nordeste a docente de ensino superior, Allan Kardec Sousa Torres carregou sua bagagem, enfrentou os desafios, fundiu seus saberes, organizou-os e, agora, brinda-nos com a presente obra. Cultura, arte, dança e educação agradecem.


			Carla Salvagni


			Carla Salvagni é bailarina e professora especializada em dança de salão e dança esportiva desde 1987. Atuou como jurada, coreógrafa e consultora técnica na Dança dos Famosos/TV Globo por 12 anos. Coordenadora do curso de Pós-Graduação Dança: Arte, Esporte e Educação, da FMU, desde 2011.


			





NOTA DO AUTOR


			Dançar é um estado de espírito, uma conexão íntima com o seu ser. Por meio da dança demonstramos sentimentos e emoções. A dança é uma fonte de movimentos rítmicos que são expressivos e desafiadores, sendo, assim, uma obra de arte desenhada pelo corpo. 


			No processo ensino-aprendizagem, a dança contribui para o desenvolvimento do movimento e para a consciência corporal, envolvendo o deslocamento e a estabilização do corpo em diversas situações, contribuindo, também, para o desenvolvimento da relação humana com o mundo. Ao dançarmos demonstramos alegrias, prazeres, gratidão, temor, respeito, poder, entre outros sentimentos.


			A dança é um bom instrumento de pluralidade. Por meio dela transmitimos culturas variadas, com clareza e facilidade, utilizando-a como um sólido exercício de tolerância junto aos mais resistentes às diversidades culturais.


			O Brasil, com a sua imensidão geográfica, apresenta uma fusão de diversas culturas e etnias, com frutos espalhados pelo país, muitas vezes conhecidos apenas regionalmente. Com isso fica muito difícil demonstrar de forma atrativa, para o aluno, essa diversidade cultural, por intermédio das danças folclóricas brasileiras.


			Ao se tratar das danças folclóricas brasileiras, além do misto de sentimentos, demonstram diferentes maneiras de expressões combinando movimento, voz, instrumentos de percussão e objetos alegóricos que fazem parte de uma mesma expressão. Surgiram da fusão das culturas europeia, africana e indígena (entre outras), aliadas às manifestações oriundas do próprio país. É com a junção dessas culturas que se constituem grandes manifestações populares e artísticas no país. Assim, a prática dessa arte deve ser considerada uma multiplicidade de linguagens. Todos os ritmos e danças que representam essa imensidão do nosso país mostram que a cultura brasileira é única e, muitas vezes, desconhecida.


			A elaboração desta obra foi pautada na proposta inicial de apresentar um material de apoio que facilite a compreensão do tema danças folclóricas brasileiras, em especial as praticadas em roda, e de oferecê-las como oportunidade de técnicas corporais, com os diferentes passos de danças pertencentes à cultura popular brasileira de diferentes regiões. A quase inexistência de obras com informações sobre o assunto pode deixar mais complicado tentar entender o que é cultura, por exemplo.


			Educadores e/ou profissionais da educação em geral, precisam enxergar o quanto a dança folclórica brasileira, no nosso caso as danças praticadas em roda, é importante para o desenvolvimento corporal, estimulando o aluno por meio de um processo educativo que trabalhe a consciência corporal por meio das manifestações expressivas da nossa cultura. 


			Esses profissionais, investindo nos processos que apontam para a identidade histórica, social e cultural, irão reconhecer e revitalizar as potencialidades expressivas/comunicativas das pessoas sob a sua responsabilidade. E ao oferecer a oportunidade de compreender a dança folclórica brasileira como estratégia de atividade físico-recreativa, o seu praticante pode desfrutar do processo ensino-aprendizagem de modo mais prazeroso.


			Assim, o educador, profissional da educação ou graduado em Educação Física, por sua vez, terá em suas mãos, uma ferramenta de trabalho de grande utilidade para o exercício da sua profissão. Mais do que isso, poderá valer-se das danças brasileiras como opção ou estratégia de implementação dos programas de Educação Física escolar, de educação e de lazer. Isso se aplica a todos os indivíduos, não importa a faixa etária.


			Também, será um ótimo recurso que auxilia o aumento das relações interpessoais, pois contribui no desenvolvendo do intercâmbio social, a camaradagem e o espírito de crítica, pois as danças aqui apresentadas não exigem muita técnica corporal. Assim, favorece uma união mais acentuada entre educação e cultura popular de tradição. 
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